
Nelly Martins – foi membro da 
ASL

 
A origem desse nome Vacaria não 
se pode dizer que é real. Há várias 
versões. Mário M. de Almeida deixa 
sentir que foram mesmo os irmãos 
Barbosa e Gabriel que, ao encontra-
rem essa bela região, denominaram-
na Vacaria. Diz ele: Gabriel, “... O des-
bravador, nos derradeiros meses do 
ano galgou ainda mais as alturas da 
serraria para descortinar panorama 
empolgante dos campos da Vacaria... 

E foi uma surpreendente revelação.”
Vejamos a caminhada de Gabriel, 

segundo Virgílio Corrêa Filho: “... na 
encantadora paisagem... os pastos na-
tivos do mimoso miúdo e do capim 
branco felpudo onde pasciam algumas 
dezenas de reses... todas caracus... e 
descobrira em um ribeirão denomina-
do Vacaria, vestígios de uma tapera...” 
supostamente de um padre que fugia 
dos índios. “... Ao perceberem os cava-
leiros os reses trotearam ao seu encon-
tro bisonhas, como os cervos antes que 
os persiga uma vez o caçador...”

Esses depoimentos indicam que se-
riam mesmo eles os primeiros que ali 
chegaram.

Já no “Os Irmãos Leme” de Paulo 
Setúbal lê-se: “Certa bandeira paulista 
metera-se pelo sertão adentro à cata de 
índios...”

Após grande caminhada “... arran-
chara-se nos campos da Vacaria. Eis 
que surge naqueles campos, inespera-
damente, grossa companhia de caste-
lhanos...”. Querem que os nossos con-
fessem “... ser aquele sertão da Vacaria 
todo da conquista e do domínio de el-
Rei de Hespanha...”, comenta Pedro 
Taques.

Ante a reação corajosa e violenta de 
Pedro Leme, os espanhóis recolhem-
se. “... e no outro dia, ao romper do sol 

têm os bandeirantes esta surpresa: os 
castelhanos, abandonando o pouso, 
haviam fugido todos durante a noite... 
Assim... os chãos da Vacaria ficaram 
por direito de posse, pertencendo legi-
timamente a Portugal. São hoje parte 
integrante do Brasil”.

 Já na “Geografia Brasílica”, de Aires 
de Casal, se lê: “O centro da parte 
setentrional desta província (Mato 
Grosso) é designado, nos roteiros 
sertanistas e cartas, com o nome de 
Vacaria por causa do gado vacum que 
ali ficou disperso...”

Como esses fatos se deram nos 
anos de 1700, esse pedaço do Brasil 
já deveria chamar-se Vacaria muito 
antes da vinda dos Barbosas, no sé-
culo dezenove.

PANTANAL DA VIDA*

Um raio rútilo busquei nas trevas

Do meu céu tão sem luz e tão deserto...

Era o animal faminto rumo às cevas,

Sem caminho, no escuro e passo incerto!

Andei a me adentrar floridas relvas,

Sonhador que já fui de amor por certo...

Mas a fofa alcatifa se fez selvas

Tenebrosas, com brejos e onças perto!

Assim vim pela vida quase inteira

Perdido pela flora pantaneira

A enfrentar a pintada e o caititu...

Porém, também no pantanal da vida

Surge toda a beleza colorida,

Tal como, amor, a mim surgiste tu!

Geraldo Ramon Pereira – 
coordenador cultural deste Suplemento
* Do livro “Álbum de Sonetos”, Imprensa 

Universitária, UFMS.

O QI DA PELE*

Ao criarem o Quociente da Inteligência

Racistas se consagraram entre os tolos

Nem pelo intelecto nem pela aparência

A realidade mora além desses enrolos

Inteligência não se resume em lógica

E a cor da pele devemos ao ambiente

Superioridade racial é cretina retórica

A resultar numa decepção deprimente

Resta apenas interesse de dominação

Nas discussões sobre as cores da pele

Do superficialismo surge abominação

Racismo como uma mental varicocele.

Guimarães Rocha – membro da 
ASL
* Do livro “Vertentes, Nossos Poemas”, 

Life Editora.

Rubenio Marcelo – poeta e compositor, 
secretário-geral da ASL

	
Carismático e dono de marcante presença de 
palco, caracterizado por uma voz firme e versá-
til, de fôlego intenso, alcançando timbres varia-
dos e potentes, explorando naturalmente as for-
tes extensões vocais de tenor, Rod Rivers afirma 
que as suas principais influências musicais vêm 
basicamente do rock da década de 70, por exem-
plo: Led Zeppelin, AC/DC, Iron Maiden, Deep 
Purple, e Kiss.

Nascido e  crescido em Campo Grande-MS, 
no bairro Nova Bahia, guitarrista e vocalista, 
Rodrigo de Barros Paiva (Rod Rivers) desde cedo 
herdou da sua mãe o pendor pelo rock and roll. 
Foi o idealizador e um dos formadores da Banda 
Rivers na nossa Cidade Morena, em 1999, com a 
proposta de tocar heavy metal e os clássicos do 
rock convencional em Mato Grosso do Sul, rea-
lizar tributos a legendárias bandas como Guns 
N’ Roses, Led Zeppelin, Kiss e outras, bem como 
incluir também em seu repertório músicas pró-
prias. Integrou a Rivers até o ano de 2017, quan-
do se mudou para a Inglaterra: para empreender 
novos projetos, enfrentar outros desafios, e ini-
ciar um novo ciclo na sua carreira musical.

No meu recente bate-papo com Rod Rivers, 
assim ele me disse, direto de Londres: “A 
Inglaterra sempre foi um sonho na minha vida: 
é a meca do rock na Europa e minhas bandas 
favoritas são daqui”. Pois é... Lá ele conheceu 
o guitarrista austríaco (e também compositor) 
Sebastian Harl e, comprometidos com o espírito 

e a cena do rock ‘n’roll, começaram a trabalhar 
juntos, resultando – desta natural harmonia e o 
grande potencial artístico de ambos – a criação 
da banda Alien Nation, que foi completada pe-
lo tecladista espanhol Paul Shine, o baterista 
polonês Kamil J. Krol, e o baixista italiano Dan 
Borgato (vários sotaques e um objetivo: executar 
um som veemente, harmonizando melodias de 
impacto e letras de qualidade). 

Com merecido sucesso, reverberando metal 
vivo e de impactante sonoridade, a banda ini-
ciou gravações e apresentações, tecendo belíssi-
mos singles. E agora lançou um videoclipe com 
a música “Break of Dawn”: antológica compo-
sição da autoria de Sebastian Harl, que enfoca a 
passagem dos 4 cavaleiros do apocalipse e trans-
porta os ouvintes a paragens transcendentais de 
reflexões contemporâneas: “Cavalgamos antes 
da tempestade.../escarlate/E vem o amanhe-

cer.../realizamos a colheita...” (trecho simbólico 
da metafórica letra) – com capturas de imagens 
e edição de Victor Morelo: brasileiro, que tam-
bém reside em Londres, Break of Dawn (Official 
Video) está disponível no seguinte endereço: ht-
tps://youtu.be/uhDLDGEw288. Vale a pena con-
ferir!  

Harmonizando riffs pesados com efeitos vo-
cais tocantes, a Alien Nation envolve e enleva, 
ao mesmo tempo em que irradia mensagens po-
sitivas e inclusivas. Destarte, apesar de jovem, a 
banda já é digna de todo respeito. E certamente 
o talento nato e a gana artística dos seus inte-
grantes – todos na casa dos 32 aos 40 anos – logo 
levarão suas músicas para longínquos pontos do 
mundo e diversificadas legiões de admiradores, 
pois como bem eles dizem: “Você não pode nos 
parar,/você não pode nos segurar./Nós somos a 
maré debaixo das ondas”.

É vero!

Em Londres, Rod Rivers, talento sul-mato-grossense, 
faz sucesso como vocalista da banda Alien Nation

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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POESIAs

Banda Alien Nation

Harmonizando riffs pesados 
com efeitos vocais tocantes, 
a Alien Nation envolve e enleva, 
ao mesmo tempo em que irradia 
mensagens positivas”

 @thehooks.photo

Wilson Barbosa Martins – 
pertenceu à ASL

Meus pais construíram casa de mo-
rada confortável e benfeitorias indis-
pensáveis a uma fazenda de pecuária 
e deram-lhe o nome de São Pedro, à 
margem direita do rio Vacaria, e ali fo-
ram viver em 1915. A filha mais velha, 
Gaia, nascera na Alegrete; Henrique 
nasceu em São Paulo, e Plínio, o caçula, 
em Entre Rios, hoje Rio Brilhante. Eu e 
o Ênio viemos ao mundo na São Pedro, 
aquele torrão onde tudo era paz e silên-
cio.

Minhas reminiscências são de que 
meu pai fez tudo com cuidado e com-
petência e ergueu a fazenda com boas 
construções: a casa ampla, bem situada 
em terreno adequado, próximo ao rego 
de água borbulhante; o galpão a distân-
cia conveniente; e curral, edificado em 
madeira de lei, já provido de brete para 
prender as reses que teriam de ser tra-
tadas. Construir, também, em seguida 
ao banheiro da família, enorme tanque 
para banhar a tropa. Não pôde, porém, 
mantê-lo, ante o perigo que oferecia aos 
filhos que nasceram um após o outro e 
que corriam o risco de se afogar.

Em casa tínhamos quarto próprio de 
dormir com camas individuais, o que 
não era comum na época. Ainda pe-
quenos, comíamos à mesa da família e, 
de manhã cedo, eu me habituara a le-
var café à cama para nossos pais. Com 
certeza, não tínhamos a esse tempo o 
conforto de que desfrutam hoje os fa-

zendeiros, mas levávamos vida sau-
dável. Nossa alimentação era cuidada 
e muitas vezes preparada por mamãe 
que, na falta de auxiliares, se encarre-
gava também da limpeza da casa e dos 
cuidados com as roupas. Na despensa 
não faltavam feijão, arroz, macarrão, 
milho, canjica, açúcar, rapadura, café, 
mate e farinha de milho, de trigo e de 
mandioca. Com o leite fabricava-se o 
queijo e as verduras ficavam na depen-
dência do êxito da hora. A carne era ora 
de vaca, ora de galinha e, com menor 
frequência, de porco. A primeira podia 
ser fresca nas carneadas e carne de sol, 
em forma de charque, na maior parte 
do tempo. Como na se contava com ge-
ladeira para conservar a carne, sobretu-
do de porco, usava-se fritá-la e guardá-
la em vasilhas recobertas de gordura ou 
banha de porco. Nas refeições ou fora 
delas consumia-se o leite com farinha, 
especialmente a de milho, ou os doces 
que, geralmente, eram de leite ou fru-
tas, como batata, goiaba, abóbora, li-
mão, cidra, pêssego, mamão e laranja, 
além do arroz-doce. Os cremes, a am-
brósia, a queijadinha, o pé de moleque, 
o furrudum, este preparado com ma-
mão e rapadura, faziam a alegria e ma-
tavam a gulodice da meninada. Mamão 
costumava chamar-nos para raspar o 
tacho, o que era para nós uma delicia. 
A sua especialidade, mesmo quando 
vivia sua derradeira quadra de vida, 
era o arroz-doce. Os ovos tinham de ser 
muito bem batidos e o doce devia ficar 
cremoso.

Reginaldo Alves de Araújo – ex-presidente 
da ASL

Meu coração está cheio de verdades. Uma delas me diz 
que a vida é uma saudade. Todas as minhas adorações 
estão nela. Ela é a música que gosto de ouvir. Com ela 
aprendi a cultuar o amor, a beleza e a bondade.

– Regi, filho querido – Cochichou D. Amélia no leito 
de dor – Acenda esta vela no pé do morro, suba, sem 
que ela apague, bote nos pés da Santa, no santuário de 
Santa Rita de Cássia. Pague a promessa por mim.

Com ternura tomei-lhe a vela, acariciei suas mãos 
delgadas. A mãe mais linda do mundo curvou-se para o 
beijo e vi-lhe duas lágrimas nos negros olhos.

Corri a cumprir minha missão. Postei-me na subi-
dinha do morro mais famoso do lugar onde o coronel 
Chico de Sá erigiu, para suas orações, a capela de Santa 
Rita de Cássia, bem no cume, ao lado de um majestoso 
Cruzeiro que, em noite de lua cheia, podia ser visto de 
qualquer ponto da cidade de Itabaiana, no agreste pa-
raibano. Dei início à hora mágica, num rapto de alegria 
incoercível, acendi a vela na mão direita, a esquerda, 
em forma de concha, protegia a débil chama, a face ilu-
minada, enquanto no horizonte já se acentuavam as to-

nalidades do crepúsculo. Nos primeiros dez passos o sol 
inventou de mergulhar na magnífica apoteose do acaso, 
assemelhando-se a uma chama fenomenal de ouro der-
retido. Por fim, apagou-se de todo a luz do céu.

Faltavam poucos passos para a chegada, a chama 
consumira a metade da vela, dentro de mim o refer-
ver de ansiedade de um menino de nove anos quan-
do, surpreendentemente, o silêncio foi cortado pelo 
neto do coronel Chico de Sá, que se dizia repentista: 
  

Dormindo em pensamento
Minh’alma se inspirou
O fluido da inspiração
Na minha mente gotejou
Cada pingo que descia
Era uma POESIA
Era um sonho de amor. 

  
Abri um farto sorriso, sem contudo olhar o poeta, fixei 

o olhar no Cruzeiro já prateado pela lua e, solenemen-
te, depositei a vela acesa, dentro da capelinha, aos pés 
da Santa. Contrito, em êxtase, notei duas lágrimas nos 
olhos da Santa. Disse para mim mesmo: Quando mor-
rer, com certeza vou para o céu.

No cocuruto do morro, promessa cumprida, fui ata-
lhado pelo coronel:

– Acendeste a vela uma única vez, feito glorioso este. 
Avante! O futuro te espera... Serás grande...

As palavras do coronel há mais de meio século re-
boam ainda dentro de mim. Aqui em Campo Grande 
escrevo “minhas coisinhas”, ensaio até ser “fazedor de 
versos”, porém para ser grande era necessário ter nas-
cido com o nome de Manoel de Barros, Maria da Glória 
Sá Rosa, Geraldo Ramon Pereira, Rubenio Marcelo ou 
do contista de escol José Couto Vieira Pontes.

Sou, a pedido de D. Amélia, um eterno “Pagador de 
Promessa”.

Com ternura tomei-lhe a vela, 
acariciei suas mãos delgadas. A mãe 
mais linda do mundo curvou-se para 
o beijo e vi-lhe duas lágrimas nos 
negros olhos”


